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RESUMO 

A cultura do trigo (Triticum aestivum L.) é a principal opção de cultivo no inverno no 
sul do Brasil, sendo Paraná e Rio Grande do Sul os maiores produtores do país. 
Recentemente, novas cultivares tem entrado no mercado, com recomendação de 
cultivo para a maior parte das regiões tritícolas, no entanto, a interação genótipo 
ambiente, precisa ser validada a nível regional. O trabalho de pesquisa foi realizado 
na Estação Experimental da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus 
de Dois Vizinhos. Foi utilizado delineamento de blocos ao acaso com 9 tratamentos 
(cultivares) e três repetições. A cultivar Ponteiro apresentou a maior altura de plantas 
(86,6 cm) em relação as demais cultivares, não diferindo apenas da cultivar BRS 
Belajóia. A diferença no número de espiguetas por metro quadrado entre o Tbio 
Ponteiro e o Tbio astro foi de 2.446. A cultivar Tbio Ponteiro também apresentou o 
maior número de espigas por metro quadrado (596), diferindo apenas do Tbio Audaz, 
que apresentou 360 espigas por metro quadrado. Essas diferenças estão associadas 
a capacidade de perfilhamento das cultivares. O Tbio Trunfo apresentou 30,5 grãos 
por espiga, diferindo de algumas cultivares como Tbio Astro e Toruk, com 19,8 e 21,4 
respectivamente A MMG variou de 33 (Belajóia) a 44 gramas (Toruk), com valores 
intermediários para a cultivar Fusão (38,7) e Calibre (37). A diferença de produtividade 
entre a cultivar mais produtiva (Ponteiro) e a menos produtiva (Toruk) foi de 959 kg 
ha-1. Tbio Astro e Calibre permitiram a colheita 13 dias antes das cultivares Tbio 
Ponteiro e BRS Belajóia. A precipitação de 523 mm de chuva no mês de outubro ajuda 
a explicar parcialmente essas diferenças. 

Palavras-chave:  Cultivares; ciclo; produtividade.  
 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Wheat (Triticum aestivum L.) is the main option for winter cultivation in southern Brazil, 
with Paraná and Rio Grande do Sul being the main producers in the country. Recently, 
new cultivars have entered the market, with cultivation recommended for most wheat 
growing regions, however, the genotype-environment interaction needs to be validated 
at the regional level. The research work was carried out at the Experimental Station of 
the Federal Technological University of Paraná, Campus of Dois Vizinhos. A 
randomized block design with 9 treatments (cultivars) and three replications was used. 
Tbio Ponteiro showed the highest plant height (86.6 cm) in relation to the other 
cultivars, not differing only from the BRS Belajóia. Difference in the number of spikelets 
per square meter between Tbio Ponteiro and Tbio Astro was of 2,446. Tbio Ponteiro 
cultivar also had the highest number of spikes per square meter (596), differing only 
from Tbio Audaz, which showed only 360 spikes per square meter. These differences 
are associated with the tillering capacity of the cultivars. Tbio Trunfo had 30.5 grains 
per spike, differing from some cultivars such as Tbio Astro and Toruk, with 19.8 and 
21.4 respectively. Thousand grain wheight ranged from 33 (Belajóia) to 44 grams 
(Toruk), with intermediate values for cultivar Fusão (38.7) and Calibre (37). Yield 
difference between the most productive cultivar (Ponteiro) and the least productive 
(Toruk) was 959 kg ha-1. Tbio Astro and Caliber allowed the harvest 13 days before 
the cultivars Tbio Ponteiro and BRS Belajóia. The 523 mm of rain in october affected 
final grain yield and partially explain the differences among results. 
 
Palavras-chave:  cultivar; cycle; grain yield. 
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1 INTRODUÇÃO 

A cultura do trigo (Triticum aestivum L.), é a principal cultura de inverno 

produtora de grãos no Brasil, além de ser o segundo cereal mais cultivado no mundo, 

superado apenas pelo milho. Essa cultura já está presente no mundo a mais de 10 mil 

anos, e teve seu início no cultivo na região da Mesopotâmia. Desde quando iniciou a 

criação de animais e cultivo de plantas, o trigo já estava presente, sendo destinado à 

alimentação humana (BIOTRIGO, 2018).  

O trigo é considerado a base da alimentação, devido a ser uma grande fonte 

de energia. Não é só da alimentação humana que ele faz parte, mas também é usado 

na alimentação animal, apesar de não ter alto teor de proteína quando comparado ao 

farelo de soja, ele ainda é uma alternativa. (LIMA, et al., 1998).  

A China, União Europeia, Índia, Rússia e Estados Unidos são os maiores 

players mundiais na produção de trigo (CONAB, 2023). O Brasil não é um grande 

produtor pois a cultura necessita de temperaturas mais baixas para se desenvolver, 

logo, a produção se concentra na região Sul do país e nos estados de São Paulo, 

Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso do Sul e Bahia (CONAB, 2022).  

Segundo a CONAB (2023), a produção brasileira avançou em 76% nos 

últimos 5 anos, na safra 2022/23 a produção brasileira de trigo chegou a 10.554 

milhões de toneladas, em uma área cultivada de 3.086 milhões de hectares, sendo 

essa a maior safra de trigo no Brasil. Para a safra 2023/24 a perspectiva permanece 

positiva.   

Entre as milhares de decisões que o produtor rural toma todo ano, a escolha 

da cultivar é uma das mais importantes, uma vez que a correta interação genótipo 

ambiente permite otimizar o potencial produtivo da propriedade respeitando as suas 

condições edafoclimáticas. Entre os fatores a serem observados, é importante 

considerar a tolerância a doenças, o porte, risco ao acamamento, entre outras 

variáveis, que no final, acabam por expressar a produtividade da cultivar. (SILVA, et 

al. 2011).  

Com o avanço de pesquisas, novas tecnologias estão à disposição dos 

produtores rurais, especialmente novos genótipos, mais adaptados e posicionamento 

mais assertivo, necessitando, portanto, de avaliação regional para entender o 

potencial produtivo das cultivares, e respaldar a tomada de decisão, que se adapte 



9 

 

 

melhor às condições da região e da propriedade, atingindo uma produtividade 

compatível com o investimento. (FELÍCIO, 2006).  

Além disso, a produtividade está sempre sujeita a perdas por condições 

edafoclimáticas adversas, como déficit hídrico, ou mesmo excesso de chuva no ponto 

de maturação e colheita (BAUMGRATZ, 2017), além do ataque de insetos pragas e 

doenças, e os problemas com plantas daninhas. Os fatores humanos também podem 

interferir negativamente na produtividade, estes acontecem quando ocorre uma 

semeadura mal conduzida, com excesso de velocidade de semeadura, falta de 

regulagem de semeadora, que pode deixar alto número de sementes por metro linear. 

(KLEIN, 2008).  

Para atingir uma alta produtividade o trigo depende da interação positiva entre 

os componentes de rendimento da cultura. Pode-se destacar a altura de plantas, o 

número de perfilhos por planta, densidade populacional, quantidade de espiguetas por 

espiga, número de espigas por metro quadrado, número de grãos por espiga e número 

de grãos por metro quadrado. (VESOHOSKI et al, 2011).  
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2 JUSTIFICATIVA 

O cultivo de trigo tem apresentado expansão territorial a cada safra, bem como 

tem se destacado o lançamento de cultivares cada vez mais precoces e altamente 

produtivas.  

No entanto, nem sempre determinada genética irá apresentar alto 

desempenho produtivo em todas as regiões de cultivo. Para tanto, ensaios de 

avaliação das cultivares em diferentes locais, visando gerar informações aos 

produtores, é algo imprescindível para o correto ajuste da interação genótipo ambiente 

e escolha correta das cultivares. 
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3 HIPÓTESE 

Cultivares de ciclo médio e tardio são mais produtivas quando comparadas a 

cultivares precoces lançadas no mercado recentemente.  
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4 OBJETIVOS 

4.1 Objetivo geral 

Avaliar os componentes de rendimento e a produtividade de cultivares de 

trigo, em Dois Vizinhos/PR.  

4.2 Objetivos específicos 

Identificar as cultivares mais produtivas associada ao ciclo do material.  

Gerar informações que possam interessar e colaborar com estudantes, 

pesquisadores e produtores rurais para uma possível tomada de decisão de qual 

cultivar mais interessante para implantar com objetivo de obter maior rentabilidade.  
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5 REVISÃO DE LITERATURA 

5.1 A cultura do trigo no paraná 

O trigo é uma cultura de grande importância para a agricultura brasileira, 

passando por muitos desafios na sua história. Observa-se o fato de os primeiros 

imigrantes trazerem consigo as primeiras sementes de trigo para o Brasil, mesmo que 

não fossem adaptadas ao clima e solo brasileiro. Esses imigrantes são considerados 

os precursores do melhoramento de trigo no país, pois foram estes que selecionaram 

os trigos mais tolerantes ao solo da região Sul, que era comum a presença de alumínio 

tóxico (KUNHEM et al., 2020).  

A diversidade de clima e solos do Paraná exerce grande influência no 

comportamento das cultivares de trigo, com isso observa-se uma variação climática 

ano a ano, e isso tem influência direta no ataque de doenças. Estes fatores acabam 

contribuindo para uma redução da vida útil das cultivares a campo, que 

consequentemente precisam ser substituídas por outros materiais mais tolerantes às 

doenças e, também, mais produtivas (BRUNETTA et al., 1997).  

No estado do Paraná o trigo (Triticum aestivum L.), é produzido principalmente 

por produtores com maior nível tecnológico, utilizando sistema plantio direto, com 

sementes de qualidade e adaptadas para região, época de semeadura bem 

posicionada, mesmo que muitas vezes busquem adiantar o plantio de trigo para uma 

safra de soja dentro do período ideal, além do controle de pragas, e doenças 

principalmente fúngicas (NETO; SANTOS, 2017).  

Para um bom desenvolvimento da cultura do trigo é necessário que ocorra 

bom estabelecimento inicial. Para tanto, é imprescindível sementes de alta qualidade 

e, também, a escolha correta da cultivar. Neste sentido as pesquisas têm buscado 

avançar em novas tecnologias para desenvolver cultivares adaptadas aos diferentes 

ambientes de produção, proporcionando incrementos na produtividade e ganhos na 

qualidade do produto (NETO; SANTOS, 2017).  

5.2 Fatores que interferem na produtividade de trigo 

Existem fatores que influenciam no crescimento e desenvolvimento das 

plantas, e, consequentemente, no rendimento e na qualidade do produto final, os 

grãos de trigo. Os principais fatores estão relacionados com a radiação solar, e logo 

com a temperatura do solo, do ar e da água. Além da nutrição mineral e do ataque de 
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doenças e pragas (PIRES; VARGAS; CUNHA; 2011). Segundo De MORI et al., 2005, 

diversos fatores interferem nos sistemas de cultivo de trigo no Brasil, como: condições 

edafoclimáticas, tipo de propriedade, comportamento de mercado de produto, nível de 

tecnologia e de capitalização, além de insumos e aspectos de logística e geografia.  

De acordo com PIRES; VARGAS; CUNHA; (2011), em um estudo da 

Embrapa, o potencial de rendimento do trigo é constituído antes da floração. O autor 

ainda classifica o desenvolvimento da cultura em 3 fases, vegetativa, reprodutiva e 

enchimento de grãos. Sendo que a primeira etapa inicia com a emergência e vai até 

a metade do alongamento, a segunda é o crescimento das espigas, e logo a terceira 

parte é o enchimento de grãos até o ponto de maturação fisiológica dos mesmos.  

Segundo ZAGONEL et al, (2002), a adubação nitrogenada tem grande 

influência na produtividade do trigo, altas taxas de população de plantas conciliando 

com altas doses de nitrogênio podem responder positivamente para alta 

produtividade, porém podem afetar de forma negativa causando o acamamento das 

plantas, e consequentemente na qualidade dos grãos.  

É preciso de estímulos genéticos e ambientais para que haja a expressão dos 

caracteres de produção do trigo (SILVA, et al., 2015). “Assim, a produção de trigo é 

considerada produto do número de plantas por área, de espigas por planta, de 

espiguetas por espiga, de grãos por espigueta e peso dos grãos.” (RODRIGUES, 

TEIXEIRA e COSTENARO, 2011, p. 19).  

A produtividade de uma cultura resulta de uma sequência complexa de 

relações entre plantas e meio ambiente (MANFRON, LAZZAROTTO e MEDEIROS, 

1993). A produtividade do trigo está correlacionada com o somatório dos componentes 

de rendimento, ou seja, quando um determinado componente de rendimento 

apresenta baixo valor, é compensado por outro componente, devido a plasticidade no 

comportamento produtivo do trigo (PIRES, et al., 2020).  
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6 MATERIAL E MÉTODOS 

6.1 Localização e características do local do experimento 

O experimento foi conduzido na Estação Experimental da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná Campus Dois Vizinhos, com coordenadas geográficas 

de 25° 42’ 04’’ de latitude S e 53° 05’ 43’’ de longitude W. (GOOGLE EARTH), 2022).  

A classificação do clima do município é Cfa – Clima subtropical úmido, com 

precipitação média variando de 1800 a 2000 mm por ano, com temperatura média 

entre 18° a 20°C (ALVARES et al., 2013). O solo é classificado como Latossolo 

Vermelho Distroférrico (BHERING et al., 2009), e possui altitude de 520 metros.  

6.2 Condução do experimento 

O experimento foi implantado com delineamento de blocos ao acaso, com 03 

repetições e 09 tratamentos sendo as seguintes cultivares de trigo: Tbio astro e Tbio 

Calibre, ambas de ciclo superprecoce, Tbio Audaz, Tbio Duque, Tbio Trunfo e Tbio 

Fusão, todas de ciclo precoce, Tbio Toruk com ciclo médio, e Tbio Ponteiro e BRS 

Belajóia, as duas cultivares de ciclo longo. A semeadura de todas as cultivares foi 

realizada na mesma data.  

A semeadura foi realizada sob sistema plantio direto, com espaçamento entre 

linhas de 0,17 metros, utilizando uma taxa de semeadura de 140 kg ha-1 a fim de obter 

um estande final de 75 a 80 sementes por metro linear. A semeadura foi realizada 

com o auxílio de uma semeadora adubadora SHM de 13 linhas, no dia 24 de maio de 

2022.  

A adubação de base no plantio foi realizada com 250 kg ha-1 do formulado 04-

30-10 seguindo as recomendações técnicas para a cultura (Manual..., 2017) e de 

acordo com a análise do solo para a expectativa de rendimento de 4,5 t ha-1, levando 

em conta a implantação pós cultivo de milheto.  

A aplicação de N foi aplicada em cobertura no estádio de pleno perfilhamento 

com ureia (45% de N), na dose de 150 kg ha-1 do produto comercial.  

Os tratos culturais realizados foram: a dessecação pré-semeadura com 

glyphosate (Roundup Original® 3,0 L ha-1) e 2,4-D (2,4-D Nortox® 1 L ha-1), ambas 

doses de produto comercial (p.c) para controle das plantas daninhas, nabiça 

(Raphanus Raphanistrum L.), capim-carrapicho (Cenchrus echinatus L.) e leiteiro 

(Euphorbia Heterophylla L), principalmente. Para o controle de plantas infestantes 



16 

 

 

pós-semeadura na cultura do trigo, foi utilizado metsulfurom metílico (Ally® 5,0 g ha-1 

p.c.) e iodosulfurom metílico (Hussar® 100,0 g ha-1 p.c), dose de produto comercial, 

visando o controle de nabiça (Raphanus raphanistrum L.) e azevém (Lolium 

multiflorum Lam.).  

Durante o desenvolvimento da cultura, foi realizado o monitoramento de 

plantas daninhas, pragas e doenças, adotando estratégias o para manejo das lagartas 

desfolhadoras, como a lagarta militar (Spodoptera frugiperda) e a lagarta-do-trigo 

(Pseudaletia sequax) e também quanto ao ataque de percevejos, como o percevejo 

barriga-verde (Dichelops melacanthus) e o ataque de pulgões. Foram necessárias 

duas intervenções com inseticidas para manejo de pulgão. Foi utilizado uma mistura 

de imidacloprido e bifentrina (Galil SC® 0,2 L ha-1 p.c.), no alongamento e fase de 

enchimento de grãos.  

Para a prevenção e controle de doenças fúngicas como brusone (Pyricularia 

grisea), ocorrência de ferrugens (Puccinia spp), giberela (Giberela zeae) e manchas 

folhares, foram realizadas 3 aplicações de fungicida a base de picoxistrobina e 

ciproconazole (Aproach Prima® 0,3 L ha-1 p.c.), na fase de elongação, início de 

espigamento e na fase de enchimento de grãos.  

Para todas as aplicações destes produtos químicos descritos, foi utilizado um 

pulverizador de barras com acoplamento ao 3° ponto do trator, com capacidade de 

600 L, 12 m de barra, bico tipo leque sem indução de ar, e vazão de 150 L ha-1 de 

calda. 

Fotografia 01 - Lado a lado do experimento, esquerdo Tbio Calibre, material superprecoce, e 
direito Tbio Ponteiro, material de ciclo longo.  

 
Fonte: O autor, 2022.  
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6.3 Avaliações 

As avaliações realizadas no experimento foram: altura de planta, número de 

espiguetas por espiga, número de grãos por espiga, número de espigas m-2, massa 

de mil grãos e produtividade por área (kg ha-1). 

Para a avaliação da variável altura de planta, próximo ao período da colheita 

dos materiais, foi avaliado, com o auxílio de uma trena, a altura total da planta, 

medindo desde o nível do solo ao maior ponto atingido pelo dossel da planta. Para 

isto, foram mensuradas 10 plantas ao acaso por parcela, e após, realizado uma média 

aritmética simples. 

Para a avaliação do número de espiguetas por espiga, foi utilizado o mesmo 

material descrito acima. Todas as espiguetas contidas em cada espiga foram 

contabilizadas. Após este processo, foi realizada uma média simples, para definir o 

número de espiguetas presentes em cada espiga de cada parcela.  

O número de grãos por espiga, foi contabilizado pelo número de grãos totais 

por espiga em cada uma das 10 espigas de cada parcela. Após, foi definido um 

resultado médio para cada uma das parcelas. 

Para número de espigas por m-2, foi avaliada a quantidade de plantas 

presentes em uma unidade amostral de 2 m lineares de cada parcela, e 

posteriormente, extrapolado este valor para uma área de 1 m2.  

Para a avaliação da massa de mil grãos foi realizada a contagem de 100 grãos 

de cada amostra, posteriormente, foi pesado em uma balança de precisão e 

extrapolada para uma amostra de 1000 grãos, dada em gramas. 

Foi realizado um ajuste de umidade de cada amostra para 13%, já que as 

umidades apresentadas na colheita dos materiais foram diferentes. Considerando que 

as cultivares tem ciclo distintos, a colheita foi realizada em datas diferentes também.  

A colheita foi realizada em diferentes datas devido que as cultivares eram de 

diferentes ciclos, na data de 04 de outubro de 2022 foi realizada a colheita das 

cultivares Tbio Astro e Tbio Calibre, ambos materiais de ciclo superprecoce. Na data 

de 14 de outubro de 2022 foi realizada a colheita dos materiais Tbio Audaz, Tbio 

Duque, Tbio Trunfo e Tbio Fusão, todos de ciclo precoce, juntamente a colheita do 

Tbio Toruk, material de ciclo médio. Por fim, na data de 17 de outubro de 2022 foi feita 

a colheita dos dois materiais de ciclo mais tardio, o Tbio Ponteiro e o BRS Belajóia.  
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Para a determinação da produtividade de trigo, foi realizado a colheita manual 

de uma faixa de 3 metros lineares, contendo 5 linhas (15 m lineares), perfazendo uma 

área total amostrada por parcela de 2,55 m2. Após a colheita, foi realizada a debulha 

manual dos grãos. Posteriormente realizada a pesagem de cada amostra utilizando 

uma balança de precisão, e extrapolado este valor para uma área equivalente a um 

hectare (kg ha-1), corrigindo posteriormente para uma umidade padrão de 13%.  
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7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A comparação entre cultivares de diferentes ciclos acaba ficando susceptível 

as condições climáticas pré-colheita, aonde, determinada cultivar pode sofrer mais 

degrana por condições de vento e chuva. Cultivares de ciclo mais precoce, como o 

Tbio Calibre podem por um mecanismo de escape, terem sofrido menos com a alta 

pluviosidade do mês de outubro.  

Observa-se no gráfico 01, que a precipitação dos meses de junho e julho 

foram abaixo da média dos anos anteriores (acima de 250 mm) e de que os volumes 

de chuva (136 e 83 mm para junho e julho) acabaram por afetar o melhor desempenho 

das cultivares, o que ajuda a explicar os valores de produtividade final. Ainda, o mês 

de outubro foi muito chuvoso, com chuvas bem distribuídas, chovendo de duas a três 

vezes por semana, o que atrasou a colheita de alguns materiais e acabou 

consequentemente afetando sua produtividade.  

 
Gráfico 01 - Precipitação (mm) ocorrida de maio de 2022 a outubro de 2022. 

 
Fonte: Paulo Adami, 2023.  

A tabela 01 mostra as datas de colheita das cultivares, que foi definida 

considerando uma umidade de 15 a 17% e considerando um intervalo mínimo de 

tempo sem chuva, para permitir a colheita. Considerando que o mês de outubro teve 

chuvas regulares e bem distribuídas, os materiais de ciclo superprecoce, Tbio Astro e 



20 

 

 

Tbio Calibre, foram colhidos no início do mês, dia 04/10, dessa forma ficaram menos 

tempo no campo, sofrendo menos com as chuvas no final do ciclo.  

Tabela 01 - Datas de colheita de cada cultivar. 
Cultivar Data 

Tbio Astro 04/10/2022 
Tbio Calibre 04/10/2022 
Tbio Audaz 14/10/2022 
Tbio Duque 14/10/2022 
Tbio Fusão 14/10/2022 
Tbio Toruk 14/10/2022 
Tbio Trunfo 14/10/2022 

Tbio Ponteiro 17/10/2022 
BRS Belajoia 17/10/2022 

Fonte: O autor, 2023.  

Os demais materiais foram colhidos com três dias de diferença. Os de ciclo 

precoce e médio foram colhidos dia 14/10, e os de ciclo longo dia 17/10, logo sofreram 

mais com os fatores climáticos, devido a elevada quantidade de chuvas.  

Em relação as variáveis morfológicas e de produtividade das cultivares, 

observa-se que houve diferença para altura de plantas e componentes de rendimento.  

Em relação à altura de plantas, é possível observar no gráfico 02, que a cultivar Tbio 

Ponteiro apresentou a maior altura de plantas (86,6 cm) em relação as demais 

cultivares, a cultivar Tbio Trunfo apresentou altura de 76,9 cm se diferindo das demais 

cultivares, com exceção para a cultivar BRS Belajóia, que se diferiu apenas da Tbio 

Ponteiro. Destaca-se que a cultivar Tbio Toruk apresentou a menor altura de plantas, 

diferindo apenas da cultivar ponteiro.  

 

Gráfico 02 - Altura de plantas (cm) das cultivares de trigo. 

 
* Letras diferentes diferem estatisticamente pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade de erro. 

Fonte: O autor, 2023.  
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Porte de planta é uma das características genéticas buscadas pelos 

produtores rurais, uma vez que plantas baixas apresentam menor susceptibilidade a 

acamamento. Ainda, essas plantas tendem a produzir menor volume de palha, 

característica essa que favorece a plantabilidade de soja na resteva do trigo.  

A diferença entre o genótipo com maior (Ponteiro – 86,6 cm) e menor altura 

(Toruk – 61,9 cm) foi de 24,7 cm, mostrando uma diferença de 29% entre os maiores 

contrastes. Ainda, a altura final pode ser influenciada pela adubação, população de 

plantas e época de semeadura, fatores estes que foram similares no experimento. 

De uma forma geral, o desenvolvimento das plantas é muito influenciado pelo 

fotoperíodo. Semeaduras realizadas no cedo (março, abril), por apresentar 

fotoperíodo mais longo, tendem a estimular a diferenciação floral das plantas do trigo, 

acelerando seu ciclo e acarretando em plantas com um porte menor. No caso do 

experimento, o zoneamento agrícola para região inicia dia 10/05 e a semeadura foi 

realizada no dia 24/05/22. 

Frank e Bauer (1995), explicar que o desenvolvimento do trigo pode ser 

explicado pelo conceito do filocrono, que se refere ao intervalo de tempo entre a 

emissão da nova folha. Rosa et. al. (2009), avaliando a soma térmica e datas de 

semeadura para a determinação do filocrono em trigo, afirma que ocorre variação por 

cultivares, sendo que cultivares de ciclo mais curto tem filocrono reduzido quando 

comparadas a cultivares de ciclo longo. Logo, diferenças no desenvolvimento e 

crescimento podem ser explicadas pelas condições bióticas e abióticas que ocorrem 

ao longo do ciclo da cultura. Além disso, o filocrono varia conforme a data de 

semeadura, através da resposta da planta ao fotoperíodo e à temperatura.  

Em relação ao número de espiguetas por metro quadrado, é possível observar 

no gráfico 03 que a cultivar Tbio Ponteiro apresentou o maior número de espiguetas 

(6315 m2), enquanto as demais cultivares não se diferiram umas das outras, com 

exceção da cultivar Tbio Astro, que apresentou o menor número de espiguetas (3869 

m2), diferindo apenas da cultivar Tbio Ponteiro. Dessa forma, nota-se que as cultivares 

com ciclo mais longo tendem a ter maior número de espiguetas.   

O número de espiguetas por espiga é definido quando a planta está em 

estágio de perfilhamento, podendo ser favorecidas por condições de frio, sem 

competição por daninhas e plantas sem deficiência nutricional. Considerando a 

mesma data de semeadura para todas as cultivares, seus diferentes ciclos ajudam a 

explicar tais diferenças, sendo que algumas cultivares podem ter sido favorecidas por 
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questões de temperatura, além de que a aplicação de N em cobertura pode ter 

favorecido algumas por conta do timing de aplicação. 

 

Gráfico 03 - Número de espiguetas por metro quadrado (m²). 

 
* Letras diferentes diferem estatisticamente pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade de erro. 

Fonte: O autor, 2023.  

Vesohoski et al. (2011), escreveu que à medida que o número de espiguetas 

aumenta, se tem um aumento na mesma proporção no número de grãos por espiga. 

Porém, é possível observar que a produtividade está relacionada à uma correlação 

positiva do somatório dos componentes de rendimento, sendo que quando um 

componente não estrega o máximo, outro componente compensa, isso ocorre devido 

à plasticidade no comportamento positivo do trigo. (FIOREZE e RODRIGUES, 2012).  

Quanto ao número de espigas por m² (Gráfico 04), a cultivar Tbio Ponteiro se 

destaca com 596 espigas/m².  
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Gráfico 04 - Número de espigas por metro quadrado (m²). 

 
* Letras diferentes diferem estatisticamente pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade de erro. 

Fonte: O autor, 2023.  

Enquanto a cultivar Tbio Audaz se diferenciou apenas da Tbio Ponteiro, tendo 

o menor número de espigas por m². As demais cultivares não se diferiram umas das 

outras.   

Sangoi, et al, (2007), afirma que este componente de rendimento é o mais 

importante, pois é o que tem maior impacto na produtividade do trigo. Porém isso se 

aplica para semeaduras de alta densidade populacional, onde através da maior 

população, se obtém maior número de espigas, trazendo maior quantidade de grãos.  

A capacidade de perfilhamento é uma característica intrínseca a genética do 

material e também fortemente influenciado pelas condições de ambiente e manejo. 

Baixas temperaturas, boa umidade e oferta de nitrogênio estimulam a capacidade de 

perfilhamento das cultivares.  

Como a taxa de semeadura foi a mesma para todas as cultivares, é 

perceptível que a cultivar Ponteiro tem uma maior capacidade de perfilhamento das 

demais e também uma maior capacidade de manter esses perfilhos viáveis até se 

tornarem perfilhos reprodutivos. Para obtenção de altas produtividades em trigo, um 

dos itens entre os componentes de rendimento a serem otimizados é o número de 

grãos por metro quadrado, característica essa de alta correlação com o número de 

espigas por metro quadrado. Deseja-se de forma geral, no mínimo 500 espigas por 

metro quadrado, valor este observado apenas na cultivar Ponteiro. Talvez a baixa 

precipitação (Gráfico 01) do mês de julho (83 mm) pode ter afetado a manutenção de 

perfilhos nas plantas e reduzido o número de perfilhos reprodutivos. 
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Em relação a variável número de grãos por espiga (Gráfico 05) a cultivar Tbio 

Trunfo se destacou com a maior média de número de grãos (30.53) por espiga, as 

cultivares Tbio Calibre, Tbio Audaz, Tbio Duque e Tbio Fusão não se diferenciaram 

de nenhuma cultivar. Enquanto as cultivares BRS Belajóia, Tbio Ponteiro, Tbio Toruk 

e Tbio Astro apresentaram os menores números médios de grãos por espiga, com 

destaque para o Tbio Astro que apresentou o menor número, 19.8 grãos por espiga, 

em média. 

Ainda, de uma forma geral, a planta tem seus mecanismos de plasticidade e 

consegue compensar até certo ponto em determinado componente de rendimento em 

detrimento de outro. Por exemplo, uma espiga com menor número de grãos pode 

apresentar uma maior massa de mil grãos, no entanto, na maioria das vezes, essa 

capacidade de compensação é muito limitada, e a produtividade acaba sendo afetada. 

 

Gráfico 05 - Número de grãos por espiga. 

 
* Letras diferentes diferem estatisticamente pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade de erro. 

Fonte: O autor, 2023.  

Vesohoski, et al. (2011), afirma que através do número de grãos por espiga, 

levando em consideração a massa de mil grãos, é a melhor forma de obtenção de 

novos genótipos que entreguem mais em rendimento e produtividade de grãos.  

O gráfico 06 apresenta os resultados da massa de mil grãos (MMG), onde os 

resultados foram obtidos a partir de uma média de contagem e pesagem de 8 

amostras de 100 sementes. A cultivar Tbio Toruk apresenta o maior MMG, com 44 

gramas, enquanto a cultivar BRS Belajóia apresenta o menor MMG, com 33 gramas.  
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Gráfico 06 - Massa de mil grãos (gramas). 

 
* Letras diferentes diferem estatisticamente pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade de erro. 

Fonte: O autor, 2023.  

As demais cultivares não apresentaram variação estatística, com exceção da 

cultivar Tbio Ponteiro e Tbio Duque, que apresentaram MMG baixo, juntamente com 

a BRS Belajóia. Tbio Ponteiro, apesar de ter a massa de mil grãos abaixo de outras 

cultivares, foi o material que mais entregou em rendimento final, possivelmente 

explicado devido ao elevado número de espigas e espiguetas por m2.  

Okuyama et al. (2004), descreve que quando a densidade populacional fica 

abaixo do esperado, reduzindo o número de espigas por metro quadrado, a massa de 

mil grãos se torna um componente de rendimento de grande influência na 

produtividade final. Entretanto, no presente trabalho a MMG não teve grande 

influência na produtividade final, visto que a cultivar Tbio Ponteiro foi a mais produtiva, 

a MMG da mesma foi baixa (34.3 g). Porém, o número de espiguetas por m2 foi bem 

superior às demais cultivares, dessa forma, um componente entregou mais, e 

compensou o outro componente de rendimento.  

Em relação a produtividade das cultivares de trigo (kg ha-1), é possível 

observar no gráfico 07, que não houve diferença significativa entre as cultivares, com 

média geral de 2286 kg ha-1.  
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Gráfico 07 - Produtividade das cultivares de trigo (kg ha-1). 

 
* NS: Não significativo estatisticamente pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade de erro. 

Fonte: O autor, 2023.  

É importante destacar que a produtividade média das cultivares está abaixo 

da média da região (3600 kg ha-1) e que a elevada precipitação do mês de outubro de 

2022 (523 mm) pode parcialmente explicar esses resultados. Apesar do 

melhoramento genético ter avançado e resolvido parcialmente o problema de degrana 

natural das cultivares de trigo, observou-se no pós colheita, a expressão de um banco 

de sementes que acabou por sofrer degrana natural devido ao excesso de vento e 

chuva no pré-colheita. 

Cultivares de ciclo precoce e médio tiveram maior massa de mil grãos 

comparados às cultivares de ciclo mais longo. Entretanto, cultivares de ciclo mais 

longo entregaram mais em rendimento final, que é o caso do Tbio Ponteiro.  

A produtividade final está correlacionada com a plasticidade da planta de trigo, 

onde quando um componente não se expressa com todo potencial, outro é capaz de 

compensar, de forma que o rendimento não fique totalmente comprometido.  

Observa-se que algumas cultivares ainda muito cultivadas na região, como a 

Tbio Toruk apresentou performance pior em comparação a outras cultivares mais 

recentemente lançadas no mercado.  Apesar de apresentar maior massa de mil grãos, 

o baixo número de grãos por espiga, aliado às condições de precipitação alta no mês 

de outubro são as principais causas do baixo rendimento desta cultivar.  

Desconsiderando a questão estatística, a diferença entre a cultivar mais 

produtiva (Ponteiro com 2782 kg ha-1) e a menos produtiva (Tbio Toruk 1823 kg ha-1) 
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foi de 959 kg ha-1, ou 16,98 sacas, o que considerando o preço atual, representa um 

valor econômico de R$ 1.325,00.  

Essa produtividade abaixo do esperado pode ser parcialmente explicada 

devido ao trigo ter sido semeado pós milho safra, fator que interfere diretamente no 

desempenho do cereal.  
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8 CONCLUSÃO 

A cultivar Tbio Ponteiro apresentou a maior altura de plantas em relação as 

demais cultivares, se diferindo de todas as cultivares.  

A diferença no número de espiguetas por metro quadrado entre o Tbio 

Ponteiro e o Tbio Astro foi de 2.446. A cultivar Tbio Ponteiro também apresentou o 

maior número de espigas por metro quadrado, diferindo apenas do Tbio Audaz. 

O Tbio Trunfo apresentou 30,5 grãos por espiga, diferindo de algumas 

cultivares como Tbio Astro e Toruk, com 19,8 e 21,4 respectivamente. 

A MMG variou de 33 (BRS Belajóia) a 44 gramas (Tbio Toruk), com valores 

intermediários para a cultivar Tbio Fusão (38,7) e Tbio Calibre (37).  

A diferença de produtividade entre a cultivar mais produtiva (Tbio Ponteiro) e 

a menos produtiva (Toruk) foi de 959 2782 kg ha-1.  

Tbio Astro e Tbio Calibre permitiram a colheita 13 dias antes das cultivares 

Tbio Ponteiro e BRS Belajóia.  
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